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Resumo 
No Brasil existem legislações elaboradas para minimizar os impactos da crise ambiental, 
sobretudo, as mais recentes. Entre elas, há incentivos de transformações em espaços 

educacionais para melhorias ambientais. Nesse sentido, buscou-se identificar de que forma a 

sustentabilidade é abordada nas instituições de ensino brasileiras. Para isso, utilizou-se o 

método de pesquisa exploratório, com estudo no banco de dados da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, no período de 2015 a 2021, onde se buscou 

pesquisas que investigaram a sustentabilidade em instituições de ensino.  Observou-se que 

em 2019 houve mais publicações, sendo 40% em instituições públicas federais, concentradas 
na região Sul do país. Os tipos de abordagens mais recorrentes foram os estudos de 
diagnósticos com 36%, percepção da comunidade acadêmica com 25% e registros e 

documentos com 14%. Conclui-se que há necessidades de intensificação de ações para a 

sustentabilidade em instituições de ensino, bem como em práticas de sensibilização da 

comunidade acadêmica.  

 
Palavras-chaves: Abordagens socioambientais. Instituições de ensino. Educação 
ambiental.   
 
 
Abstract 
In Brazil there are laws designed to minimize the impacts of the environmental crisis, especially 
the most recent ones. Among them, there are incentives for transformations in educational 

spaces for environmental improvements. In this sense, we sought to identify how sustainability 

is approached in Brazilian educational institutions. For this, the exploratory research method 

was used, with a study in the database of the Coordination for the Improvement of Higher 

Education Personnel, from 2015 to 2021, where research was sought that investigated 

sustainability in educational institutions. It was observed that in 2019 there were more 

publications, 40% in federal public institutions, concentrated in the southern region of the 
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country. The most recurrent types of approaches were diagnostic studies with 36%, perception 
of the academic community with 25% and records and documents with 14%. It is concluded 
that there is a need to intensify actions for sustainability in educational institutions, as well as 

awareness practices in the academic community. 

 
Keywords: Socioenvironmental approaches. Educational institutions. Environmental 
education. 
 

 
Resumen 
En Brasil existen leyes diseñadas para minimizar los impactos de la crisis ambiental, 
especialmente las recientes. Entre ellos, están los incentivos a las transformaciones en los 

espacios educativos, a las mejoras ambientales. En este sentido, buscamos identificar cómo 

se aborda la sostenibilidad en las instituciones educativas brasileñas. Para ello, se utilizó el 

método de investigación exploratoria,con un estudio en la base de datos de la Coordinación 

de Perfeccionamiento del Personal de Educación Superior, desde el año 2015 a 2021, donde 

se buscaron investigaciones que investigan la sustentabilidad en las instituciones educativas. 

Se observó que en 2019 hubo más publicaciones, 40% de las cuales fueron en instituciones 
públicas federales, concentradas en la región sur del país. Los tipos de enfoques más 
recurrentes fueron los estudios diagnósticos con un 36%, la percepción de la comunidad 

académica con un 25% y los registros y documentos con un 14%. Se concluye que existe la 

necesidad de intensificar las acciones la sostenibilidad en las instituciones educativas, así 

como en las prácticas de sensibilización en la comunidad académica. 

 
Palabras Clave: Enfoques socioambientales. Instituciones de enseñanza. Educación 
ambiental. 
 

 
Introdução 

A ação humana vem produzindo mudanças ambientais no planeta e isso traz 
como consequência problemas que afetam a fauna, a flora, o solo, as águas e o ar, 
pois o consumo desenfreado dos recursos naturais põe em risco a vida de todos que 
habitam a Terra. Em notícias, nas diversas mídias, diariamente é informado o quanto 
o meio ambiente está sendo devastado com práticas inadequadas para suprir as 
necessidades humanas. Além dessa destruição que nos traz problemas ambientais e 
sociais, há outra preocupação em nível mundial que é decorrente dos resíduos 
produzidos para fornecer as demandas da população. O que fazer com os resíduos 
produzidos? Descartar? Onde, já que o planeta é único? Como reduzir esse descarte 
na natureza? Como produzir bens sustentáveis? 

Essas demandas são decorrentes do desenvolvimento econômico e tecnológico 
depredador, do consumismo exacerbado e da ideia de que os recursos são 
inesgotáveis (LEFF, 2007). Entretanto, do ponto de vista antropológico, sabemos que 
é da natureza humana produzir e consumir, pois se trata da luta pela sobrevivência, 
dignidade e necessidades naturais e sociais. O que precisamos rever são as condutas 
sobre a forma de produção desses bens consumíveis e a devolução dos resíduos à 
natureza, sem causar danos, como uma forma de garantir a sobrevivência das 
próximas gerações (RECH, 2009). 

Sabe-se que é impossível viver no planeta sem gerar nenhum tipo de impacto 
ambiental, pois toda geração de energia cobra um curso ambiental. Além do mais, a 
corrida atrás do lucro e a dinâmica do crescimento ameaçam a vida humana, mas 
nossos esforços precisam se orientar para uma visão mais sustentável voltada para a 
proteção da natureza e restauração da natureza, bem como em devolver a ela o que 
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temos tirado para que as gerações futuras possam ter as reservas naturais 
preservadas (BOFF, 2016). 

Fatos que alertam a comunidade científica para um novo paradigma de 
sociedade, visto que as marcas de destruição deixadas pelo início da Revolução 
industrial, no século XVIII, trouxeram consequências sérias ao meio ambiente e à 
sociedade. Diante disso, Leff (2007) destaca que as transformações ambientais 
futuras dependerão de “um conjunto de processos sociais que determinarão as 
formas de apropriação da natureza e suas transformações tecnológicas através da 
participação social na gestão de seus recursos ambientais” (LEFF, 2007, p. 111). 

Essas e outras demandas ambientais ocupam espaços de reflexões em âmbito 
político, científico, tecnológico e educativo globalmente, pois emanam evolução de 
pensamento e preparação de novas mentalidades, capazes de abrir caminhos para 
um futuro mais sustentável (LEFF et al., 2003). Um dos caminhos para a compreensão 
das mudanças globais é por meio da sensibilização das pessoas que formam a nossa 
sociedade (GU et al., 2022). Nesse campo, a educação ambiental permite desconstruir 
e construir o pensamento, remetendo a compreensão das causas da crise, origens e 
erros que implicam uma complexidade ambiental, assim como permite ampliar os 
horizontes sobre as relações sociedade-natureza (LEFF et al., 2003; SANTO; MUTIM, 
2020).  

De acordo com Boff (2016), a sustentabilidade é fruto de um processo de 
educação pelo qual o ser humano redefine suas relações com a Terra, com a natureza, 
com a sociedade e consigo mesmo, por meio do equilíbrio ecológico, respeito e 
solidariedade para com as gerações futuras. Isso exige que o ser humano e as 
instituições colaborem fazendo a sua parte para proteger a Terra e salvar a vida 
humana, considerando as perspectivas socioculturais, ambientais e econômicas. 
Nesse sentido, Gadotti (2008) corrobora com essa visão trazendo a reflexão de que 
educar para a sustentabilidade requer transformar o sistema, compartilhar valores, 
princípios éticos e conhecimentos de respeito a todo tipo de vida, assim como 
trabalhar para a construção de sociedades democráticas, justas, participativas, 
sustentáveis e pacíficas.  

Diante desse discurso que envolve o pensamento de educar para a 
sustentabilidade e engloba o meio ambiente nas esferas: sociais, econômicas, 

políticas e culturais, as instituições educacionais exercem um papel fundamental. Elas 
podem por meio de diversas ações implementar práticas e debates que visam 
promover a sensibilização da comunidade escolar e acadêmica, agregando 
conhecimentos científicos e tecnológicos inovadores, os quais irão refletir na 
comunidade externa (YUSUF; FAJRI, 2022). 

O debate sobre meio ambiente e a sustentabilidade, no contexto educacional 
formal, iniciou na década de 1970 com a conferência de Estocolmo, que reconheceu 
a educação ambiental como fundamental para o enfrentamento da crise ambiental, 
assim como recomendava a formação de professores para o atendimento a essas 
demandas (RAMOS, 2001). Com isso, os educadores tiveram que buscar compreender 

a complexidade dessas questões e desenvolver metodologias de ensino voltadas às 

problemáticas ambientais. As Instituições de Ensino Superior (IES) também precisaram 
inserir em seus currículos a sustentabilidade ambiental. A conferência internacional 
em Talloires, ocorrida na França em 1990, marcou esse compromisso do ensino 
superior com a sustentabilidade e deu origem ao documento Declaração de Talloires. 
Esse evento marcou o início de movimentos que promoveram outras conferências e 
declarações a fim de mobilizar as IES à sustentabilidade ambiental (ROHRICH; 
TAKAHASHI, 2019). 

Diante dessa conjuntura, este trabalho apresenta como objetivo identificar de 
que forma a sustentabilidade é abordada nas instituições de ensino brasileiras. Traz 
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como metodologia um estudo exploratório na base de dados da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para buscar pesquisas que 
investigaram a sustentabilidade em instituições, sejam escolas, institutos ou 
universidades. Está organizado em sessões, sendo que na introdução apresenta o 
tema e o aporte teórico, na metodologia os procedimentos adotados para o 
desenvolvimento da pesquisa, e nos resultados e discussões os dados encontrados, 
confrontados com pesquisas já realizadas.  

Metodologia 
O estudo foi realizado mediante uma pesquisa qualitativa de natureza 

exploratória no Portal de Periódicos da CAPES do Ministério da Educação (MEC), entre 
janeiro e março de 2022. A escolha da base de dados da CAPES ocorreu porque esta 
faz parte de uma política pública, que apresenta características intrínsecas como a 
economicidade, o estímulo à democratização e a internacionalização da produção 
científica brasileira (PEIXOTO, 2022). 

Buscou-se trabalhos publicados entre os últimos seis anos (2015 a 2021) que 
envolvessem a temática da sustentabilidade em instituições de ensino, tendo sido 
encontradas, no primeiro momento, 501 publicações. Na sequência, foram atribuídos 
critérios de inclusão com os seguintes filtros e palavras-chave: ensino, 
sustentabilidade e instituições, seguido de idioma português e período de 2015 a 
2021, o que resultou em 157 artigos. As etapas descritas na primeira fase de busca 
podem ser visualizadas na Figura 1.  

 
Figura 1. Etapas que descrevem a coleta de dados para a realização do 

estudo.  

 
Fonte: Autoras (2023). 

 
Como dito acima, após a aplicação dos filtros que compõem os critérios de 

exclusão, identificaram-se 157 trabalhos. Na sequência, foi realizada a leitura 
individual de todos os resumos dos textos para filtrar somente aqueles que tratavam 
de estudos, no contexto brasileiro, envolvendo instituições de ensino. Esses foram 
organizados em uma planilha eletrônica que sistematizou as informações em: 
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palavras-chave, título do trabalho e link; plataforma de pesquisa; período; área; tema; 
instituição pública ou privada; objetivos do trabalho e nome da revista.  

Esse trabalho resultou em um conjunto de 99 publicações, consideradas o 
corpus da análise por estarem alinhadas com o objetivo da presente pesquisa 
(MORAES, 2003). A partir disso, realizou-se a leitura e exploração das informações 
nos artigos, denominado corpus da pesquisa, examinando detalhes e fragmentando-
os para compreender os fenômenos estudados. Estabeleceu-se relações e 
combinações entre os textos, classificando os resultados em categorias e agrupando 
os elementos semelhantes (MORAES; GALIAZZI, 2011). A quantificação foi realizada a 
partir do agrupamento de segmentos e os dados estruturados graficamente, 
considerando os trabalhos que mais tiveram representatividade mediante os critérios 
estabelecidos.  

 
Resultados e discussões 

Ao analisarmos o corpus da pesquisa, verificou-se que o ano de 2019 foi o que 
mais apresentou publicações sobre o tema sustentabilidade em instituições de ensino 
no contexto brasileiro, com 27 trabalhos, seguido dos anos de 2017 e 2018, como é 
possível identificar na Figura 2.  

 
Figura 2. Artigos publicados por ano com a temática da sustentabilidade. 

 
Fonte: Autoras (2023). 

 
Os anos de 2017, 2018 e 2019 foram os que mais apresentaram estudos sobre 

a sustentabilidade em estabelecimentos educacionais. Isso pode ser reflexo da 
implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para educação ambiental 
publicada no ano de 2012, que destaca a obrigatoriedade da educação ambiental em 
todas as modalidades de ensino da educação básica e superior (BRASIL, 2012). Sabe-
se que toda reforma curricular demanda formação de educadores para entendimento 
das legislações e reestruturação dos projetos pedagógicos, a fim de atender às novas 
demandas, o que envolve estudo, dedicação e tempo para efetivar as mudanças. Por 
isso, acredita-se que nesses cinco anos, entre 2012 e 2017, ocorreram as adaptações 
e reestruturações curriculares que deram origem aos estudos publicados em 2017, 
2018 e 2019, quando há um aumento das pesquisas na área ambiental nas 
instituições de ensino.  

Outro ponto a se destacar é a Agenda 2030, idealizada durante a Conferência 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável (Rio +20), como continuidade 
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aos Objetivos do Milênio, e adotada por 193 países-membros das Nações Unidas em 
2015. Lançada no ano de 2015 com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) pela Organização das Nações Unidas (ONU), a Agenda 2030 trata de um plano 
de ação que convoca toda a sociedade a se comprometer com os objetivos, bem como 
proteger e preparar as gerações futuras para uma vida mais sustentável (BRASIL, 
2020). Dessa forma, as instituições educacionais, por serem espaços sociais que 
contribuem para a conscientização, devem incluir em seus currículos temas e 
conteúdos que abordam a sustentabilidade e a educação ambiental.  

Essa chamada às instituições de ensino está sendo feita desde o final de 2015, 
com o lançamento da Agenda 2030, e aos poucos está se fortalecendo, mobilizando 
diversos setores da sociedade em busca de transformações nos estilos de vida, 
valores, comportamentos, habilidades e atitudes mais sustentáveis (BRASIL, 2020). 
Desse modo, percebe-se que hoje, há uma articulação e entendimento mais 
consolidado de diversas instituições que buscam democratizar, implementar e 
disseminar os conhecimentos sobre a Agenda 2030, como é o caso da Rede ODS Brasil 
e da recém-lançada Rede Gaúcha de Instituições para Educação Sustentável (REGIES), 
uma parceria entre instituições públicas4. A rede foi desenvolvida para monitorar os 
ODS em nível municipal e estadual no Rio Grande do Sul. Além delas, os comitês 
municipais pelo meio ambiente estão sendo formados para debater as problemáticas 
ambientais e propor ações. 

Pontelli et al. (2021) identificaram resultados em estudos sobre 
sustentabilidade, de âmbito mundial, com maior evidência no ano de 2019. Em 
termos de abrangência, o Brasil esteve entre os países que mais obteve publicações 
na área ambiental, totalizando 318 trabalhos, entre os anos de 2010 e 2019 
(PONTELLI et al., 2021). Esse crescimento em estudos que tratam das questões 
ambientais possivelmente é fruto dos esforços de entidades governamentais e não 
governamentais na disseminação da educação para o desenvolvimento sustentável. 

No ano de 2020 houve uma queda nas publicações e isso pode ter ocorrido 
devido à pandemia de Covid-19, que ocasionou problemas socioambientais no mundo 
inteiro (JIANG et al., 2022). Esse fato é percebido em diversos setores da sociedade 
que apresentaram rupturas no crescimento, em especial na produção científica que, 
conforme destacado por Barradas (2020), afetaram a produtividade de muitos 
pesquisadores. Mishra et al. (2020) salientam que a pandemia causou colapsos 
exorbitantes em instituições de ensino, e para reduzirem os impactos na educação, 
essas tiveram que desenvolver mecanismos de aprendizagem on-line. Além disso, 
diversos projetos tiveram que ser cancelados por exigir a presencialidade para sua 
execução. Todavia, Martins (2022) aponta que a pandemia possibilitou a abertura de 
novas frentes de trabalho, relacionadas à área da educação.   

No que se refere à área temática dos trabalhos analisados, verificamos que são 
distribuídos em diferentes esferas do conhecimento, sendo o ramo da gestão 
ambiental o que mais se destacou, com 64 (64%) trabalhos, seguido da área da 
educação com 35 (36%). Além disso, vale salientar que os trabalhos na área da gestão 
ambiental focaram em estudos sobre a análise diagnóstica da sustentabilidade, 
ferramentas de mensuração com indicadores de pontos fortes e fracos na área 
ambiental, bem como no desenvolvimento de ações metodológicas sustentáveis.  

 

4 Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Universidade Federal de Pelotas, Universidade Federal do Pampa, Universidade 
Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre, Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), Universidade Federal da Fronteira Sul, Universidade Federal do Rio Grande, 
IFAR, Instituto Federal do Rio Grande do Sul e Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia Sul-rio-grandense. 
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Na área da educação, os trabalhos se concentraram em estudos sobre as 
percepções da comunidade acadêmica em relação às questões ambientais e na análise 
dos projetos de curso a respeito da presença da educação ambiental nos currículos. 
Esse resultado pode evidenciar as mudanças institucionais no que diz respeito ao 
meio ambiente para minimização de impactos ambientais, bem como atitudes e 
valores mais sustentáveis, sendo que os autores do campo das ciências humanas 
apresentam estudos mais subjetivos-teóricos, e os de áreas específicas com pesquisas 
mais objetivas e concretas. Quintas (2004) afirma que para praticar a gestão 
ambiental é necessário conhecer a problemática ambiental como um todo, 
compreendendo que a sua significância não se detém em apenas uma ciência, mas 
em uma esfera maior. A área da educação, representando a segunda maior parcela 
de trabalhos analisados, mostra-se como fundamental quanto às medidas adotadas 
pelas instituições frente aos desafios da sustentabilidade (SUÁREZ-PERALES et al., 
2021).  

Ao analisar os tipos de instituições educacionais em que os trabalhos foram 
desenvolvidos, observamos que 19% (19) dos trabalhos não identificaram o nome ou 
a condição da entidade pesquisada, enquanto 12% (12) trabalhos indicavam se tratar 
de vários tipos de instituições. Daqueles que foram verificados isoladamente, 

observou-se que 40% (40) dos estudos são oriundos de instituições públicas federais, 
16% (16) privadas, 9% (09) públicas estaduais, e 3% (03) pública municipal, conforme 
apresenta a Figura 3. 

  
Figura 3. Tipos de instituições identificadas de acordo com os trabalhos analisados. 

 

 
Fonte: Autoras (2023). 

 
 O fortalecimento de publicações científicas nas instituições federais denota o 
comprometimento dessas organizações no desenvolvimento de trabalhos 
sustentáveis e pesquisas na área, porém, ainda se observa a necessidade de mais 
incentivo e investimentos financeiros nessa área (SILVA; ROSA, 2022). Esse fato 
mostra o importante papel que as universidades federais desempenham para a 
sustentabilidade, assim como a responsabilidade social da administração pública, que 
deve ser exemplo em suas atividades, pois é um espaço que possui saberes das mais 
variadas áreas, orientados pela indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 
Além do mais, as universidades por terem autonomia conseguem realizar estudos 
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relevantes, assim como ser destaque na implementação dos ODS (SAVEGNAGO et al., 
2022). 

Nas instituições estaduais, municipais ou mesmo comunitárias, percebeu-se 
um envolvimento ainda tímido com as questões ambientais, havendo a necessidade 
da realização de maiores projetos de pesquisa e ações de extensão nessas 
organizações para a melhoria da disseminação de saberes ligados à sustentabilidade 
(FARIA et al., 2018; SOARES; FRENEDOZO, 2019). É preciso trabalhar na formação de 
gestores e professores para que abracem os temas sobre sustentabilidade e que estes 
sejam consolidados nas escolas. 

Analisando as instituições, percebemos que a mais citada nas publicações é a 
UFSM, com quatro trabalhos, seguida da Universidade de São Paulo, Universidade 
Federal Rural da Amazônia, Universidade Federal de Santa Catarina e Centro Federal 
de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca com dois trabalhos, e 23 IES com 
apenas uma publicação entre as 46 instituições identificadas, que foram 
contabilizadas de acordo com suas nomenclaturas. Vale salientar que foram 
reconhecidas oito publicações de Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia de diferentes regiões brasileiras, e três publicações de escolas de ensino 
fundamental e médio. Todavia, 42 publicações não especificaram o tipo ou nome da 
instituição de ensino e 11 compreendiam estudos envolvendo mais de um campus de 
IES, em alguns casos instituições públicas e privadas. Esta última categoria foi 
denominada como “Várias”. 

O relatório da empresa Clarivate Analytics, elaborado pelo Grupo Web of 
Science (2019), apresenta o crescimento de publicações no Brasil durante os últimos 
seis anos em diferentes áreas. Do mesmo modo, aponta que a Universidade de São 
Paulo (USP) lidera o ranking das instituições que mais publicam no país (GRUPO WEB 
OF SCIENCE, 2019).  

Daminelli (2018) reforça que a iniciação científica com estudantes de nível 
médio técnico vem crescendo e tem contribuído para a produção de conhecimento 
nos Institutos Federais, colaborando com o desenvolvimento e a consolidação da 
pesquisa nessas instituições. Porém, ainda pode avançar no contexto da 
aplicabilidade e da transdisciplinaridade. Severo e Souza (2015) constataram que 
entre as instituições privadas, mesmo as que tivessem maior número de vagas, em 
questões ligadas à sustentabilidade, as públicas apresentaram maiores indicadores 
de qualidade em termos estruturais e em capacitação dos futuros profissionais.  

Em relação às regiões brasileiras que mais exibem estudos sobre a 
sustentabilidade foram a região Sul com 27% (27), seguida da região Sudeste com 20% 
(20), Nordeste com 17% (17), Norte com 5% (05) e a Centro-Oeste com 3% (03), como 
mostra a Figura 4.  

 
Figura 4. Distribuição do número de trabalhos encontrados por região. 
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Fonte: Autoras (2023). 

 
Peçanha e Lizuka (2014) mostraram que a região Sudeste foi a mais 

representativa em publicações na área ambiental, com 43%, estando a região Sul em 
segundo lugar, com 34% do total de publicações analisadas. Entretanto, notamos um 
avanço no número de publicações da região Sul com o passar de quatro anos na 
plataforma pesquisada. Quanto às publicações encontradas nas demais regiões, 
assim como evidenciado por Peçanha e Lizuka (2014), na base da biblioteca eletrônica 
Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL), discordâncias geográficas foram 
percebidas.   

Esse panorama apresentado pelas pesquisas em instituições de ensino nos 
instigou a realizar a leitura de cada trabalho. Assim, classificamos as publicações em 
cinco categorias de acordo com o objetivo e a metodologia adotada para cada estudo. 
As categorias são as seguintes: 1) Diagnóstico ambiental, representando 36% (36) dos 
trabalhos; 2) Percepção da comunidade acadêmica, representando 25% (25) dos 
trabalhos; 3) Registros e documentos, representando 14% (14); 4) Ações sustentáveis, 
representando 13% (13); e 5) Ferramentas de mensuração das questões 
socioambientais, representando 11% (11). As especificações intrínsecas de cada 
categoria podem ser visualizadas no Quadro 1.  

 
Quadro 1. Síntese das categorias mais representativas nos trabalhos analisados. 

Categoria Objetivo Metodologia Exemplo 
Diagnóstico 
ambiental  

Investigação em 
setores, com gestores 
e a comunidade 
acadêmica das 
instituições 

Análises 
documentais, 
entrevistas e 
proposições 
para melhorias 

-Eficiência energética; 

-Viabilidade no 
aproveitamento da água 
pluvial; 
- Gerenciamento de 
resíduos sólidos; 

- Mapeamento de 
aspectos que precisam 
ser melhorados. 

Percepção da 
comunidade 
acadêmica  

Avaliação do ponto de 
vista e 
comportamento de 
gestores, alunos, 

Aplicação de 
questionários, 
utilizando o 
aplicativo 

- Análise dos sujeitos 
após intervenções 
(minicursos e palestras); 
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professores, técnicos 
e servidores 

Google Forms; 
entrevistas 

-Viabilidade da inserção 
de novos conteúdos. 

Registros e 
documentos  

Investigação sobre o 
enfoque sustentável e 
meio ambiente nos 
documentos 
institucionais  

Pesquisa 
documental, 
utilizando 
fontes primárias 
de dados 

- Planos de ensino 
pedagógico; 

- Matriz curricular; 
- Plano de 
desenvolvimento 
Institucional; 
- Plano de Logística 
Sustentável; 

- Documentos internos, 
normativas 
institucionais. 

Ações 
sustentáveis  

Promoção de 
iniciativas 
institucionais voltadas 
para a 
sustentabilidade 

Pesquisas 
descritivas, 
análises de 
procedimentos 
técnicos com 
abordagens 
qualitativas 

- Cursos com temáticas 
ambientais; 
- Inovação em estruturas 
e departamentos; 

- Logística reversa em 
espaços institucionais; 

- Uso racional de 
recursos. 

Ferramentas 
de 
mensuração  

Análises de áreas ou 
procedimentos nas 
instituições 

Utilização de 
modelos 
internacionais 
de análises 
sustentáveis 

- Indicadores de 
sustentabilidade; 

- Análises de critérios de 
sustentabilidade em 
licitações. 

Fonte: Autoras (2023). 
 

A categoria Diagnóstico Ambiental foi a mais encontrada, sendo  os trabalhos 
caracterizados por estudos que realizaram investigações em setores, bem como com 
gestores, servidores docentes, técnicos administrativos e alunos das instituições. 
Esses buscaram analisar a sustentabilidade nas dimensões social, ambiental e 
econômica, como também na geração de resíduos do dia a dia, na realização de obras 
e compras, destacando suas atividades mais desenvolvidas e analisando as principais 
limitações percebidas, a fim de propor melhorias e desenvolver ações futuras em suas 
instituições e na comunidade. As metodologias adotadas nesses trabalhos foram 
pautadas em análises documentais, entrevistas e proposições para melhorias, como 
o estudo de eficiência energética, viabilidade no aproveitamento da água pluvial, 
gerenciamento de resíduos sólidos, entre outros. 

Nesse caso, um exemplo que temos é o estudo de Marchi e Gonçalves (2020), 
que teve como objetivo propor diagnóstico de geração de resíduos orgânicos e 
recomendações para a melhoria do manejo desse tipo de resíduo em uma IES da 
cidade de Salvador (BA). As autoras observaram que os resíduos produzidos pelo 
restaurante universitário chegam a 84% e que não há uma destinação correta. Desse 
modo, sugerem a compostagem como uma forma viável de destinação, embora não 
resolva totalmente os problemas. A partir disso, elaboraram recomendações baseadas 
nos resultados encontrados para serem implementadas na instituição investigada. 

Outro trabalho, também importante de mencionar, foi desenvolvido em uma 
IES de Santa Catarina por Luchtemberg e Assunção (2020) que buscou investigar o 
processo de compras e os critérios das escolhas feitas pelas aquisições, sob o aspecto 
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da sustentabilidade, por meio das práticas institucionais de gestão. Os autores 
identificaram que para a adoção de critérios sustentáveis é necessário repensar o 
próprio sistema de gestão que é marcado pela rotina burocrática, pensamento cíclico, 
fragmentação do processo e diálogos não convergentes entre os gestores e demais 
sujeitos da instituição.  

Essa falta de diálogos e reflexões sobre as questões ambientais nas 
organizações educacionais também foi observada por Souza et al. (2017), ao 
destacarem que o gerenciamento de resíduos de informática, no campus central da 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, ainda não recebe o devido cuidado. 
Nesse sentido, foi constatado que o descarte dos resíduos pode configurar um 
repasse do problema e consequentemente da responsabilidade para terceiros que não 
possuem o conhecimento necessário para a manipulação e destinação 
ambientalmente correta dos resíduos eletrônicos.  

É possível inferir a existência da preocupação ambiental dos pesquisadores, 
visando preencher lacunas institucionais para seu aprimoramento, ou mesmo 
direcionar a comunidade acadêmica para a gestão dessas temáticas ambientais nas 
instituições de ensino. Ribeiro et al. (2018) compilaram informações sobre entidades 
educacionais brasileiras e afirmam haver uma maior gestão sustentável durante o 
passar dos anos nas organizações de ensino pesquisadas, o que corrobora com a 
ideia da crescente disseminação dos conhecimentos sobre o meio ambiente. 

A segunda categoria mais identificada foi a de Percepções da comunidade 
acadêmica. Essa considerou estudos que avaliassem o ponto de vista e o 
comportamento de gestores, alunos, professores e servidores das instituições sobre 
fatores que envolvessem a sustentabilidade da organização, sobretudo os docentes, 
quanto à inserção de temáticas ambientais em suas aulas. A metodologia mais 
representativa nesta categoria foi a aplicação de questionários, utilizando o Google 
Forms como principal instrumento para a coleta dos dados.  

De acordo com os estudos analisados, Ferreira et al. (2018, p. 54) destacaram 
que ainda há uma “percepção equivocada de que o desenvolvimento sustentável está 
diretamente relacionado à reciclagem e economia de recursos naturais, e que a 
equidade nas relações sociais não é compreendida como parte de uma sociedade 
sustentável”. Do mesmo modo, Gazzoni et al. (2018) investigaram o grau de 
conhecimento que os servidores da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 
apresentavam sobre as temáticas sustentáveis e perceberam uma ampla deficiência 
nesse conhecimento. Além disso, apontaram que a maioria dos participantes não 
desenvolvem nas suas rotinas atividades visando à racionalização dos recursos. 
Diante disso, afirmam que o desenvolvimento sustentável ainda é pouco palpável na 
referida universidade, carecendo de mais engajamento do público que faz parte desse 
contexto. Na Universidade Federal Rural de Pernambuco/Unidade Acadêmica de 
Garanhuns (UFRPE/UAG), Peixoto et al. (2019) observaram algo semelhante, 
apontando que os técnicos administrativos possuem conhecimento limitado a 
respeito das práticas de sustentabilidade, o que pode dificultar o estabelecimento de 
ações nesse sentido. 

Segundo Mello et al. (2021), os docentes participantes da pesquisa na 
instituição de ensino estudada apresentaram suas percepções mencionando o 
processo de educação como o meio mais apropriado para uma mudança cultural nas 
gerações futuras, bem como para o desenvolvimento de uma consciência sustentável, 
o que refletirá em uma sociedade melhor. Do mesmo modo, apontam o ensino da 
sustentabilidade como a base para o desenvolvimento de uma consciência sustentável 
e evidenciam um alinhamento da inserção de conteúdos sobre sustentabilidade em 
suas metodologias de ensino.  

Em relação ao entendimento dos gestores institucionais sobre quais as suas 
responsabilidades frente à sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável, 
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Machado et al. (2018) realizaram um estudo na Universidade Federal da Fronteira Sul 
e identificaram que os dirigentes apresentaram preocupação na aplicação e 
desenvolvimento de ações sustentáveis. Além disso, destacaram que as IES precisam 
servir de exemplo para outras organizações, assim como promover por meio da 
pesquisa e extensão a conscientização da comunidade. Quintana e Kitzmann (2021), 
ao investigarem a percepção dos gestores da universidade sobre a formação 
empreendedora sustentável na instituição, identificaram que o entendimento deles 
está relacionado às ações que abordam o tema de maneira interdisciplinar e 
transdisciplinar e que as iniciativas devem partir da administração superior para, 
posteriormente, irem para as unidades acadêmicas. Entretanto, Franco et al. (2017) 
enfatizam que, de acordo com uma pesquisa realizada para identificar as práticas 
desenvolvidas em Universidades Federais Brasileiras relacionadas sobre seus Planos 
de Gestão de Logística Sustentável (PLS), possivelmente, por questões culturais, a 
maioria dos gestores públicos brasileiros apresentam dificuldades em implantar o 
Plano e publicar seus Relatórios de Acompanhamento. Ficou evidente o 
desconhecimento sobre a importância de indicadores como instrumento de 
monitoramento. 

Raupp e Cunha (2019) realizaram uma intervenção com alunos do ensino 
fundamental e estes se revelaram interessados pelos assuntos voltados ao meio 
ambiente e preocupados com a destinação final dos resíduos. Além disso, mostraram-
se sensíveis às questões ambientais e entenderam a importância de proteger o meio 
ambiente. Nesse sentido, Figueiredo et al. (2020) apontam a necessidade de dispor 
de disciplinas de educação ambiental em currículos escolares, para construção de 
espaços e práticas de residência.   

A terceira categoria mais indicada corresponde a Registros e Documentos 

Institucionais. Nesta, concentraram-se trabalhos com investigações: no Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI), Plano de Logística Sustentável, Projetos 
pedagógicos de cursos, Matrizes curriculares, Disciplinas e Normativas institucionais, 
e sua relação com o meio ambiente. Atentou-se para estudos que envolvessem 
abordagens sobre a sustentabilidade, a fim de verificar como estão sendo abordadas 
essas questões. Nesses trabalhos, a metodologia de pesquisa principal foi a 
documental, utilizando fontes primárias de dados.   

Peixoto et al. (2019) apontam que, apesar da sustentabilidade ser um tópico 
presente nos planos de desenvolvimento da instituição, não existe de fato uma 
política institucional voltada para o desenvolvimento sustentável. Na UFRPE/UAG, já 
existem várias iniciativas pontuais e individuais de ações sustentáveis no ambiente 
de trabalho, porém, não se percebeu nenhuma política institucional que vise ao 
desenvolvimento sustentável dentro da organização, apesar de já possuir alguns 
documentos de planejamento que versem sobre essa temática (PDI e PLS). Almeida et 
al. (2019) destacam que as “diferentes versões do PDI, da IES analisada, 
demonstraram fragilidades para com as ações ambientais, prevalecendo a adjetivação 
do planejamento e a ausência de mobilização organizacional para atingir as metas 
previstas” (ALMEIDA et al., p. 13, 2019).   

Nas escolas municipais de Santo André (SP), Soares e Frenozo (2019) 
estudaram como a temática ambiental está inserida nos projetos político-pedagógicos 
e verificaram que esses apresentam um potencial de ambientalização, de maneira 
simples, sem detalhamento, sendo considerada apenas de maneira geral ou com 
aspecto simplesmente ecológico. No Colégio Politécnico da UFSM, Zamberlan et al. 
(2015) analisaram o projeto pedagógico do curso Técnico em Administração e 
perceberam que a inserção se dá de forma espontânea e por iniciativa própria de cada 
docente, já que a sustentabilidade não está formalmente integrando o currículo e 
projeto do curso (ZAMBERLAN et al., p. 223, 2015). 

A quarta categoria denominada Ações sustentáveis dispôs de iniciativas 
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institucionais para a melhoria da sustentabilidade ambiental nas organizações, como 
exemplo de ciclos contínuos de cursos com temáticas ambientais, inovação em 
estruturas e departamentos, logística reversa em ambiente escolar, uso racional de 
recursos, experiências realizadas em escolas e universidades, entre outros. Nesse 
caso, a metodologia mais presente era composta por pesquisas descritivas, análises 
de procedimentos técnicos com abordagens qualitativas. 

Um estudo realizado na Universidade Federal de Lavras, por Viegas e Cabral 
(2015), destacou diversos investimentos em ações sustentáveis, tais como: projetos 
de proteção das nascentes e matas ciliares, gerenciamento de resíduos, entre outras. 
Na mesma linha, Santos e Jacobi (2017) observaram o quão importante foi para as 
instituições envolvidas uma proposta inédita de formação de professores, pois visou 
educar no ambiente, mesclando diferentes atividades teórico-práticas, associando o 
estudo de geossítios à atuação de diferentes atores sociais locais, por meio de 
trabalhos de campo e práticas de mapeamento socioambiental.  

Ainda sobre as ações sustentáveis, Santos e Ferreira (2019) analisaram o 
impacto econômico no uso de papel sulfite nas avaliações trimestrais e semestrais, 
com a obrigatoriedade da impressão frente e verso e formatação padrão, em uma 
instituição de ensino pública e perceberam que houve uma economia 55,85% quando 
comparada à impressão apenas em uma face do papel. Entretanto, Schulz et al. (2019) 
verificaram que em uma IES havia comportamentos específicos quanto aos resíduos 
produzidos e que estes eram descartados de forma incorreta em áreas verdes, desse 
modo, emergiu a necessidade de um mutirão de retirada desses resíduos. 
Diferentemente das demais categorias, essa estabelece um mecanismo de abordagem 
direta para mudança organizacional, na qual os resultados se darão de forma direta 
pela política de mudança organizacional.  

A quinta categoria foi a de Ferramentas de mensuração, a qual voltou-se para 
estudos de análises de áreas ou procedimentos nas instituições, a fim de aprimorar 
aspectos relacionados à sustentabilidade, como o exemplo de levantamento de 
indicadores de sustentabilidade, análises de critérios de sustentabilidade em 
licitações, entre outros. Diante disso, a metodologia que obteve maior citação foi a 
aplicação de modelos internacionais de análises sustentáveis, como o modelo 
Sustainability Assessment for Higher Technological Education (SAHTE) e Sustainability 
Tracking, Assessment and Rating System (STARS). Foram identificados menos estudos 
que envolvessem essa categoria, e isso pode representar a necessidade de aplicação 
de metodologias eficazes para o desenvolvimento de estratégias que mensuram as 
problemáticas ambientais nos diferentes estabelecimentos educacionais brasileiros.  

 
Considerações Finais 

Este trabalho teve por objetivo investigar de que forma a sustentabilidade é 
abordada nas instituições de ensino brasileiras, por meio de um estudo na base de 
dados da CAPES que buscou analisar as pesquisas que tratavam da sustentabilidade 
em escolas, universidades, institutos, entre outras. Com isso foi possível traçar um 
desenho do crescimento das publicações sobre sustentabilidade nas instituições de 
ensino, o que mostra a preocupação dos educadores e pesquisadores em 
implementar ações voltadas para a preservação do meio ambiente. Também nos 
revela a importância que eventos, conferências, encontros e debates exercem sobre 
a disseminação dos cuidados com a natureza, além das legislações que permitem 
mudanças no comportamento das pessoas em prol da sustentabilidade. A partir 

dessas reflexões nos eventos científicos e da criação de normativas ambientais que o 
olhar sobre a natureza começou a ser mais crítico e cuidadoso. 

Verificou-se que o ramo da gestão ambiental foi o que mais se destacou, com 
diversos estudos sobre os diagnósticos e indicadores de sustentabilidade. Por outro 
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lado, na área da educação, as pesquisas se concentraram em investigações sobre o 
entendimento da comunidade acadêmica em relação às questões ambientais e na 
análise dos projetos de curso a respeito da presença da educação ambiental e 
sustentabilidade nos currículos. Esperava-se que as instituições da área da educação 
tivessem maior engajamento em relação à sustentabilidade, pelo fato de serem 
espaços educativos e socializadores. Entretanto, os estudos evidenciaram que as 
ações ambientais são rasas e precisam ser intensificadas nas IES para fazer parte do 
dia a dia da comunidade acadêmica. Do mesmo modo, os gestores necessitam ser 
sensibilizados e capacitados para realizar e implementar planos sustentáveis, visto 
que os hábitos de cuidado, respeito e preservação têm que ser práticas rotineiras nas 
instituições, para que cada ator, desse cenário, tenha o seu papel. 

As instituições públicas federais de educação das regiões sul, sudeste e 
nordeste são destaque em estudos e na implementação de ações sustentáveis, 
embora ainda seja pequena a parcela que vivencia a sustentabilidade no seu dia a dia. 
As demais esferas, como escolas estaduais e municipais, desenvolvem ações pontuais 
promovidas por atividades e metodologias pedagógicas em que os professores 
atuam, mas não se observaram estudos que mostrassem a vivência sustentável na 
rotina pedagógica da instituição.  

Portanto, neste trabalho foi identificado que a sustentabilidade está presente 
nos documentos institucionais e projetos de curso, mas a realidade, ainda, carece de 
políticas voltadas para o desenvolvimento sustentável, para que essas práticas deixem 

de ser ações pontuais e façam parte da rotina de todos os envolvidos no meio 
educacional, pois se educa pelo exemplo, e para isso as instituições educacionais 
necessitam ser sustentáveis no seu dia a dia. Desse modo, são necessários 
investimentos em capacitação de gestores, professores e servidores administrativos 
com formação que os sensibilize sobre a crise ambiental, a construção de um futuro 
mais sustentável e a inserção de valores ambientais em suas rotinas de vida. 
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